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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Pró-Reitor Adjunto de Graduação da Universidade de São Paulo solicita pelo Ofício Pró-G/A/83/2014, protocolado em 6/10/2014, a Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Filosofia, oferecido pela Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, em atendimento ao Parecer CEE nº 465/2013 (fls. 596).

A última Renovação do Reconhecimento do Bacharelado e da Licenciatura do Curso de Filosofia da FFL e Ciências Humanas da USP se deu pelo Parecer CEE nº 549/2007, pelo prazo de cinco anos.
O Parecer CEE nº 376/2013 Renovou o Reconhecimento apenas do Bacharelado em Filosofia e instaurou diligência para que a Instituição encaminhasse as informações referentes ao plano da Licenciatura (fls. 553/verso).
Em 18/12/2013, o Parecer CEE nº 465/13 aprovou, excepcionalmente, a Renovação de Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Filosofia até 31/12/2014, ressaltando a obrigatoriedade da adequação curricular desse Curso à Deliberação CEE nº 111/2012 (fls. 590).
Em atendimento ao solicitado, a USP encaminhou a Planilha da Licenciatura em Filosofia, nos termos da Del. CEE nº 99/2010 e das Deliberações CEE nº 111/2012, alterada pela Deliberação CEE nº 126/2014 (fls. 602).
1.2 APRECIAÇÃO

Responsável pela Licenciatura: Prof. Dr. Eduardo Brandão (fls. 481).
Dados Gerais
Horário de Funcionamento:

· Tarde: das 14h às 18h. de segunda a sexta;
· Noite: das 19h30min às 23h de segunda a sexta.

Duração da hora/aula: 60 minutos.
Carga horária total do Curso: vespertino e noturno: 3.765h (fls. 608).
Número de vagas oferecidas, por período:

· Tarde: 80 anuais;
· Noite: 90 vagas anuais;
Tempo de integralização: mínimo de 8 semestres e máximo de 16 semestres.
Caracterização da infraestrutura física da Instituição reservada para o Curso
Salas de aula: 08 (capacidade total: 688 pessoas).
Anfiteatros: 02 (capacidade total: 204 pessoas).
Sala de Informática: 02 (74 computadores).
Secretaria: 03 salas.
O Departamento de Filosofia também conta com dois laboratórios, sendo um de Licenciatura e um de Teoria Social, Filosofia e Psicanálise.
Biblioteca

O acesso ao acervo é livre e não é específica para o Curso, sendo o seu total:
· Títulos: 227.137

· Volumes: 362.044

· Periódicos: 176.168

· Videoteca/Multimídia: 7.926

· Teses: 18.172

Endereço Web: http://biblioteca.fflch.usp.br
Corpo Docente

A relação nominal dos docentes encontra-se no CD ROM encaminhado, sendo todos os trinta professores portadores da titulação de Doutor. Destes, 13 possuem Pós-Doutorado, atendendo à Deliberação CEE nº 55/06.
Corpo Técnico disponível para o Curso
O Departamento tem atualmente 5 funcionários trabalhando na Secretaria do Departamento, cuidando da parte administrativa e acadêmica.

Demanda do Curso nos últimos processos seletivos
De acordo com os dados constantes do CD ROM, observa-se que houve um decréscimo da procura pelo Curso nos últimos anos.
Matriz Curricular do Curso
A nova estrutura curricular da Licenciatura, juntamente com a Planilha exigida pela Del. CEE nº 99/2010, apresentada em atendimento às Deliberações CEE nº 111/2012, alterada pela Deliberação CEE nº 126/2014, consta de fls. 603 a 620.
2. CONCLUSÃO

2.1 Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 99/2010, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Filosofia, da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, da Universidade de São Paulo, pelo prazo de cinco anos.

2.2 Convalidam-se os atos acadêmicos dos alunos a partir da expiração de seu último prazo de Renovação do Reconhecimento, até a data de aprovação deste Parecer.

A presente Renovação do Reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 31 de março de 2015.

a) Conselheira Rose Neubauer 
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Guiomar Namo de Mello, Hubert Alquéres, João Cardoso Palma Filho, José Rui Camargo, Márcio Cardim, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Neide Cruz e Rose Neubauer.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 01 de abril de 2015.

a) Consª Bernardete Angelina Gatti

Presidente no exercício da presidência de acordo

com o Art. 13, § 3º do Regimento do CEE
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 08  de abril de 2015.

Cons. Francisco José Carbonari

       Presidente
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PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS
AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA em FILOSOFIA
(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA
2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

 (onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8º - Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado e das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente. (NR)

	Art. 9º - A formação científico-cultural incluirá na estrutura curricular, além dos conteúdos das disciplinas que serão objeto de ensino do futuro docente, aqueles voltados para: (NR)
	Inciso I – práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, envolvendo a produção, a análise e a utilização de diferentes gêneros de textos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, entre outros; (NR)
	PLC XX Leitura e Produção de texto Acadêmico
Essa disciplina será dada a partir de 2016, já foi aprovada na comissão de graduação do curso de Licenciatura em Ciências modalidade semi-presencial.
FLF0478 – Questões de Ensino de Filosofia. 

FLF0485 – Estágio Supervisionado de Licenciatura.

	COSSUTTA, F. Elementos para a leitura dos textos filosóficos. São Paulo: Martins Fontes, 1994.

GALLINA, S.; TOMAZETTI, E. (orgs.). Territórios da prática filosófica. Santa Maria: Editora USFM, 2009.
KPOCH, I.G.V. e ELIAS, V. M. Ler e escrever: estratégias de produção textual. 2ª.ed. São Paulo, Contexto, 2010



	
	Inciso II - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional.
	FLF0478 – Questões de Ensino de Filosofia.
EDM0423 – Metodologia do Ensino de Filosofia I 


	ALMEIDA, F. Educação e Informática: os computadores na escola São Paulo: Cortez, 2005

TARJA, S. F. Informática na Educação. São Paulo: Editora Érica Ltda. 2001




OBSERVAÇÕES:

Os conteúdos direcionados às práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, essenciais para o ensino da filosofia, estão compreendidos nas disciplinas específicas elencadas na segunda coluna do Inciso I do Art. 9º. Tanto nas aulas expositivas, quanto nas orientações de estágio, o licenciando estuda a produção e a utilização de diferentes gêneros de textos, seja para utilizá-los na preparação das suas aulas, seja para determinar o processo de avaliação dos seus alunos. Nas orientações de estágio, esse estudo está articulado à análise das propostas de leituras e de exercícios presentes nos cadernos de Ciências Humanas e suas Tecnologias (Filosofia – Ensino Médio) e nos livros que compõem o Programa Nacional do Livro Didático – PNLD (Filosofia – Ensino Médio), materiais didáticos disponibilizados, respectivamente, pela Secretaria da Educação do Estado de São Paulo e pelo Ministério da Educação. Os recursos pedagógicos relacionados às “Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs)” são analisados nas aulas expositivas e nas orientações de estágio das disciplinas específicas elencadas na segunda coluna do Inciso II. Cabe destacar a importância da criação dos “hipertextos”, seja nas atividades realizadas em sala de aula, seja nos “blogs” ou “perfis” das Redes Sociais. Além disso, nas disciplinas que discutem as “Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs)”, são realçadas as possibilidades do “Ciberespaço”, uma ferramenta pedagógica na qual o professor pode oferecer: materiais didáticos, divulgar informações educacionais ou culturais e criar fóruns de debates para os seus alunos. 

2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

(onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art.10º - A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino:
	Inciso I – conhecimentos de História, Sociologia e Filosofia da Educação que fundamentam as ideias e as práticas pedagógicas; (NR)
	EDF0289 – Introdução aos estudos da Educação: Enfoque Histórico (60hs)

FLF0114 – Filosofia Geral – (240 hs)


	FORACCHI, M.; MARTINS, J. (orgs.). Sociologia e sociedade. São Paulo: Livros Técnicos e Científicos, 1975. SPOSITO, M. Uma perspectiva não escolar no estudo sociológico da escola. In: PAIXÃO, L.; ZAGO, N. (orgs.). Sociologia da educação: pesquisa e realidade brasileira. Petrópolis: Vozes, 2007. p. 19-43.

FAVARETTO, Celso. Sobre o ensino de Filosofia. In: Revista da Faculdade de Educação, USP. 19, Jan./Jun/ 1993. p. 97 – 102.

GALLO, Sílvio. Metodologia do ensino de filosofia. Uma didática para o ensino médio. Campinas, Papirus, 2012.

	
	Inciso II - conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem, que fundamentam as práticas pedagógicas nessa etapa escolar; (NR)
	EDF0292 – A Psicologia Histórico-cultural e Educação.  (70hs)


	OLIVEIRA, M. Vygotsky: aprendizado e desenvolvimento, um processo sócio-histórico. São Paulo: Scipione, 2009. 

SMOLKA, A. Estatuto de sujeito, desenvolvimento humano e teorização sobre a criança. In: FREITAS, M.; KUHLMANN JR., M. (orgs.). Os intelectuais na história da infância. São Paulo: Cortez, 2002. p. 99-127.

VYGOTSKY, L. A formação social da mente: o desenvolvimento dos processos psicológicos superiores. São Paulo: Martin Fontes, 1984. 

___________. Pensamento e linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 1989.

	
	Inciso III - conhecimentos sobre o sistema educacional brasileiro e sua história, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação; (NR)
	EDA0463 – Política e Organização da Educação Básica no Brasil. (70hs)

	CUNHA, L. Educação, Estado e democracia no Brasil. São Paulo: Cortez, 1991.

FERNANDES, F. Educação & sociedade no Brasil. São Paulo: Dominus, 1966.

FREIRE, P. Política e educação: ensaios. São Paulo: Cortez, 1993.

	
	Inciso IV - conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais em seus fundamentos e dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades docentes; (NR)
	FLF0478 – Questões de Ensino de Filosofia. (120 hs) 

EDM0424 – Metodologia do Ensino de Filosofia I. (120 hs)

EDM0402  Didática (70 hs)


	BRASIL, Ministério da Educação, Secretaria da Educação Básica. Orientações Curriculares para o Ensino Médio, volume 3, Ciências Humanas e suas Tecnologias. Brasília: MEC/SEF, 2006.

BRASIL, Ministério da Educação, Secretaria da Educação Básica. Parâmetros Curriculares Nacionais de Filosofia, Brasília: MEC/SEF, 1999.

OLIVEIRA, R.; ADRIÃO, T. Organização do ensino no Brasil: níveis e modalidades na Constituição Federal e na LDB. São Paulo: Xamã, 2002.

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: Ciências Humanas e suas Tecnologias. São Paulo: SE, 2012.

SAVIANI, D. Da nova e LDB ao novo Plano Nacional de Educação: por uma outra política educacional. Campinas: Autores Associados, 2004.

SEVERINO, A. A nova LDB e a política de formação de professores: um passo à frente, dois passos atrás... In: FERREIRA, N.; AGUIAR, M. Gestão da educação: impasses, perspectivas e compromissos. São Paulo: Cortez, 2000. p. 177-192.

	
	Inciso V - domínio dos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados, considerando o desenvolvimento dos alunos e a etapa escolar em que se encontram; (NR)
	FLF0485 – Estágio Supervisionado de Licenciatura. (105 hs)

EDM0424 – Metodologia do Ensino de Filosofia I. 

EDM0423 – Metodologia do Ensino de Filosofia II.(120 hs)
EDM0402 – Didática. (70 hs)
	GALLO, S.; KOHAN, W. (orgs). O ensino de filosofia no ensino médio. Petrópolis: Vozes, 2000.

GOTO, R; SILVEIRA, R. (orgs.). Filosofia no ensino médio: temas, problemas e propostas. São Paulo: Loyola, 2007.

NIELSEN NETO, H. (org.).                 O ensino da filosofia no 2º grau. São Paulo: Sofia, 1986.

	
	Inciso VI - domínio das especificidades da gestão pedagógica nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, com especial ênfase à construção do projeto político- pedagógico da escola, à elaboração dos planos de trabalho anual e os de ensino, e da abordagem interdisciplinar; (NR)
	EDM0402 – Didática. 

EDA0463 – Política e Organização da Educação Básica no Brasil. 
EDM0423 – Metodologia do Ensino de Filosofia II.(120 hs)

	Moraes, Amaury. A importância da didática para (a formação de) o professor de Filosofia. São Paulo, FEUSP, 2001, mimeo.

FERREIRA, N.; AGUIAR, M. Gestão da educação: impasses, perspectivas e compromissos. São Paulo: Cortez, 2000.

PARO, V. Gestão democrática da escola pública. São Paulo: Ática, 2001.

	
	Inciso VII – domínio da gestão do ensino e da aprendizagem, e do manejo de sala de aula, de modo a motivar os alunos e dinamizar o trabalho em sala de aula; (NR)
	FLF0485 – Estágio Supervisionado de Licenciatura.
EDM0424 – Metodologia do Ensino de Filosofia I. 

EDM0423 – Metodologia do Ensino de Filosofia II.

EDM0402 – Didática. 
	CASTRO, A. de; CARVALHO, A (orgs.). Ensinar a ensinar: didática para a escola fundamental e média. São Paulo: Pioneira/Thomson Learning, 2001.

HARGREAVES, A. Os professores em tempos de mudança: o trabalho e a cultura dos professores na idade pós-moderna. Lisboa: McGraw Hill, 1998. 

LIBÂNEO, J. Didática. São Paulo: Cortez, 2009.



	
	Inciso VIII – conhecimentos sobre elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação que subsidiem propostas de aprendizagem progressiva dos alunos e de recuperação contínua; (NR)
	EDM0424 – Metodologia do Ensino de Filosofia I. 

EDM0423 – Metodologia do Ensino de Filosofia II.
EDM0402 – Didática.
	PERRENOUD, P. Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens – entre duas lógicas. Porto Alegre: Artmed, 1999.

	
	Inciso IX – conhecimento, interpretação e utilização na prática docente de indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar realizadas pelo Ministério da Educação e pela Secretaria Estadual de Educação. (NR) 
	EDM0424 – Metodologia do Ensino de Filosofia I. 

EDM0423 – Metodologia do Ensino de Filosofia II.

EDM0402 – Didática. 

EDA0463 – Política e Organização da Educação Básica no Brasil.
	MORAES, C.; ALAVARSE, O. Ensino Médio: Possibilidades de Avaliação. In: Educação & Sociedade, Campinas, v. 32, n.116, p. 807-838, 2011.


OBSERVAÇÕES:

Com relação ao Inciso I do Art. 10º, além de estudarem a história, a sociologia e a filosofia da educação nas disciplinas elencadas na segunda coluna, os licenciandos podem participar de diversos seminários e colóquios sobre esses temas que são organizados todos os anos na própria Universidade de São Paulo. Com relação aos Incisos II, IV, V e VIII do Art. 10º, uma vez que, atualmente, o ensino de filosofia é oferecido no Ensino Médio (em todas as escolas da rede pública), o licenciando aprende a utilizar o material didático, a metodologia de ensino e as formas de avaliação adequadas à etapa escolar dos seus alunos.

2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	Descrição Sintética do Plano de Estágio
	Indicar os textos principais da Bibliografia Básica específica para o Estágio 

	Art. 11º - O estágio supervisionado obrigatório deverá incluir, no mínimo:
	Inciso I - 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da instituição de Ensino Superior; (NR) 
	A partir de um projeto de estágio que delimite os objetivos e as estratégias de pesquisa (técnicas de observação e entrevistas), o licenciando deve compreender a proposta pedagógica da escola estagiada. Após um período de registro das experiências docentes, na presença e sob a supervisão de um professor da escola e sob a orientação dos professores da Faculdade de Filosofia e da Faculdade de Educação, o licenciando é formado para o exercício da regência de classe. No projeto e nas atividades de estágio, o licenciando deve refletir e colocar em prática os conteúdos estudados nas disciplinas do bacharelado e da licenciatura, adequando, certamente, a didática e o currículo às diretrizes da educação básica.  
	PIMENTA, S.; LIMA, M. Estágio e docência. São Paulo: Cortez, 2004.

ZAGO, N. A entrevista e seu processo de construção: reflexões com base na experiência prática de pesquisa. In: ZAGO, N.; CARVALHO, M. ; VILELA, R. (orgs.). Itinerários de pesquisa: perspectivas qualitativas em Sociologia da Educação. Rio de Janeiro: DP&A, 2003. p. 287-309.

	
	Inciso II – 200 (duzentas) horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselhos da escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico-práticas e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente. (NR) 
	Tendo como perspectiva as possibilidades de gestão no Ensino Médio, apresentadas e discutidas nas disciplinas da licenciatura, sob a supervisão dos professores responsáveis pelo estágio na escola e sob a orientação dos professores da Faculdade de Filosofia e da Faculdade de Educação, o licenciando deve elaborar uma ampla reflexão sobre as atividades pedagógicas por ele observadas que envolvam: a direção, a coordenação, os professores, os demais funcionários, os alunos e os pais que colaboram com as atividades de gestão da escola. 
	FERREIRA, N.; AGUIAR, M. Gestão da educação: impasses, perspectivas e compromissos. São Paulo: Cortez, 2000.

PARO, V. Gestão democrática da escola pública. São Paulo: Ática, 2001. 



	
	Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e Artes deverão incluir estágios em educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, nos termos deste artigo. (Acréscimo)
	
	


OBSERVAÇÕES: 

Os conteúdos específicos estudados nas disciplinas do Bacharelado e da Licenciatura devem refletir o horizonte e as possibilidades da etapa escolar dos alunos nos três anos do Ensino Médio. Nessa perspectiva, somam-se às horas de estágio realizadas na escola, as reuniões com os professores orientadores dos estágios e os demais licenciandos na Universidade de São Paulo.           

 3- PROJETO DE ESTÁGIO: 

Os estágios nas disciplinas da Licenciatura de Filosofia da Universidade de São Paulo (Estágio Supervisionado de Licenciatura, Metodologia do Ensino de Filosofia I, Metodologia do Ensino de Filosofia II, Didática, Política e Organização da Educação Básica no Brasil e A Psicologia Histórico-cultural e Educação) estão relacionados às atividades pedagógicas realizadas no Ensino Médio, com algumas variações dependendo da disciplina. As disciplinas Metodologia do Ensino de Filosofia I, Metodologia do Ensino de Filosofia II, Didática, Política e Organização da Educação Básica no Brasil e A Psicologia Histórico-cultural e Educação mantêm o formato de observação e de regência de aula nas escolas públicas (federais, estaduais, municipais ou Escola de Aplicação da Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo), incluindo na sua carga horária outras atividades fundamentais, tais como: a elaboração e o planejamento das aulas, a confecção de relatórios e a investigação da escola e do seu entorno. Nos estágios das disciplinas Estágio Supervisionado de Licenciatura, Metodologia do Ensino de Filosofia I e Metodologia do Ensino de Filosofia II, o licenciando deve propor uma forma de utilização didática dos recursos da “Tecnologia da Informação e da Comunicação (TICs)”. As atividades de gestão de ensino são realizadas nos estágios das disciplinas Metodologia do Ensino de Filosofia I, Metodologia do Ensino de Filosofia II, Didática, Política e Organização da Educação Básica no Brasil e A Psicologia Histórico-cultural e Educação. O licenciando deve estabelecer uma articulação entre os diversos conteúdos das disciplinas do Bacharelado e da Licenciatura e as atividades de estágio realizadas nas escolas. No laboratório do “Programa de Formação de Professores”, localizado na Faculdade de Educação, um grupo de educadores auxilia os licenciandos nas tratativas com os coordenadores e com os professores das escolas da rede pública que oferecem estágio. Conforme as demandas de cada disciplina da Licenciatura de Filosofia, os educadores organizam palestras, conferências e debates sobre os estágios. Os alunos da Universidade de São Paulo têm acesso a um projeto do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) que visa promover o intercâmbio com as escolas da rede pública, aprofundando a formação inicial dos licenciandos e a formação continuada dos professores em exercício. Na Faculdade de Educação, ainda na graduação, o licenciando pode participar das linhas de pesquisa que investigam as atividades da docência e dos estágios pedagógicos. 

4- EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS:

FLF0478 – Questões de Ensino de Filosofia. 

Ementa:

Esta disciplina visa introduzir os estudantes de filosofia a uma reflexão sobre o ensino da mesma, sobretudo para o Ensino Médio. Para isso, deverá enfocar tanto o tema dos conteúdos que poderiam ou deveriam ser ministrados, como também a questão das melhores formas de transmissão desse conteúdo. Deverá também voltar-se para o tema das melhores formas de transmissão desse conteúdo. Deverá também voltar-se para o tema da relevância do ensino da filosofia nessas condições, capacitando e estimulando o estudante a refletir sobre o sentido mesmo de seu ensino da disciplina e sobre a importância que tal ensino pode ter para seus alunos. 

Bibliografia Básica:

GALLO, S.; KOHAN, W. (orgs). O ensino de filosofia no ensino médio. Petrópolis: Vozes, 2000.

NIELSEN NETO, H. (org.). O ensino da filosofia no 2º grau. São Paulo: Sofia, 1986. 

WEISZ, T. O diálogo entre o ensino e a aprendizagem. São Paulo: Ática, 2002.

FLF0485 – Estágio Supervisionado de Licenciatura. (100 horas de estágio).
Ementa:

A cada semestre, como estágio supervisonado, o aluno deve realizar as atividades previstas na disciplina tais como acompanhamento e adaptação do conteúdo das diversas disciplinas do curso de Filosofia ao ensino médio; monitoria supervisionada por docente em Instituições educacionais e culturais (como escolas, museus) e em eventos culturais (mostras, exposições); trabalho supervisionado em laboratório didático; acompanhamento de visitas realizadas por escolas de ensino médio a Instituições culturais, entre outras, segundo a resolução CNE/ CP 2/ 2002. O aluno deve fazer um plano detalhado das atividades que serão desenvolvidas no estágio e apresentá-lo ao professor responsável pela disciplina. Ao fim do estágio o aluno deve apresentar um relatório detalhado das atividades desenvolvidas, assim como uma exposição dos resultados atingidos e sua eventual discrepância face ao inicialmente planejado. A filosofia é uma disciplina estratégica no ensino médio: permite aos alunos a oportunidade de apropriar-se das condições indispensáveis para a elaboração do pensamento reflexivo. Uma adequada formação do professor de filosofia decorre tento de sua compreensão da especificidade do trabalho filosófico quanto seu talento e agilidade na transformação dos elementos deste trabalho, temas, problemas, linguagens, métodos em matéria significativa para os alunos.

Bibliografia Básica: (não especificada).

EDM0424 – Metodologia do Ensino de Filosofia I. (120 horas de estágio).
Ementa:

Esta disciplina visa mostrar a posição estratégica que a filosofia pode ocupar no Ensino Médio, permitindo que os alunos apropriem-se das condições indispensáveis para a elaboração do pensamento reflexivo. Examinaremos os conteúdos, os problemas, as linguagens e os conceitos filosóficos que possam contribuir para a formação do aluno nessa etapa escolar. Os estágios deverão ocorrer nas escolas da rede pública, priorizando as atividades de gestão pedagógica, de observação e de regência das aulas.

Bibliografia Básica:

BRASIL, Ministério da Educação, Secretaria da Educação Básica. Orientações Curriculares para o Ensino Médio, volume 3, Ciências Humanas e suas Tecnologias. Brasília: MEC/SEF, 2006.

BRASIL, Ministério da Educação, Secretaria da Educação Básica. Parâmetros Curriculares Nacionais de Filosofia. Brasília: MEC/ SEF, 1999.

CHAUI, M. Ideologia e educação. In: Educação & Sociedade, Campinas, v. 2, n. 5. p. 24-40, 1980.

COSSUTTA, F. Elementos para a leitura dos textos filosóficos. São Paulo: Martins Fontes, 1994.

FABBRINI, R. O ensino de filosofia: a leitura e o acontecimento. In: Trans/Form/Ação, Marília, v. 28, n. 1, p. 7-27, 2005.

FAVARETTO, C. Filosofia, ensino, cultura. In: KOHAN, W. (org.). Filosofia: caminhos para seu ensino. Rio de Janeiro: DP&A, 2004. p. 43-53.

MAUGUÉ, J. O ensino de filosofia: suas diretrizes. In: Revista Brasileira de Filosofia, São Paulo, v. 5 (IV), n. 20, p. 643-649, 1955.

RANCIÉRE, J. O mestre ignorante – cinco lições sobre a emancipação intelectual. Belo Horizonte: Autêntica, 2013.

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: Ciências Humanas e suas Tecnologias. São Paulo: SE, 2012.

SILVA, F. Currículo e Formação: O Ensino da Filosofia. Síntese - Nova Fase, Belo Horizonte, v. 20, n. 63, p. 797-806, 1993.

EDM0423 – Metodologia do Ensino de Filosofia II. (120 horas de estágio).
Ementa:

Delineados, no curso de Metodologia do Ensino de Filosofia I, os pressupostos do ensino de filosofia no Ensino Médio, trata-se de elaborar estratégias de ensino e aprendizagem. Analisaremos os currículos, os materiais didáticos, as metodologias de ensino e os objetivos específicos para cada etapa da aprendizagem escolar. Os estágios deverão ocorrer nas escolas da rede pública, priorizando as atividades de gestão pedagógica, de observação e de regência das aulas.
Bibliografia Básica:

ARANTES, P. et al. A Filosofia e seu ensino. Petrópolis/São Paulo: Vozes/ Educ. 1995.

GALLINA, S.; TOMAZETTI, E. (orgs.). Territórios da prática filosófica. Santa Maria: Editora USFM, 2009.

GOTO, R.; SILVEIRA, R. (orgs.). Filosofia no ensino médio: temas, problemas e propostas. São Paulo: Loyola, 2007.

GELAMO, R. Pensar sem pressupostos: condição para problematizar o ensino de filosofia. In: Pro-posições, Campinas, v. 19, n. 3 (57). p. 161-174, 2008. 

HORN, G. Ensinar filosofia pressupostos teóricos e metodológicos. Ijuí: UNIJUÍ, 2009.

KOHAN, W. (org.). Ensino de filosofia: perspectivas. Belo Horizonte: Autêntica, 2005. 

LEBRUN, G. Por que filósofo? In: Estudos CEBRAP, São Paulo, v.15, p. 148-153, 1976.

MARNOTO, I. (org.). Didactica da filosofia, v. I-II. Lisboa: Universidade Aberta, 1990.

OBIOLS, G. Uma introdução ao ensino de filosofia. Ijuí: UNIJUÍ, 2002.

SILVA, F. Por que filosofia no segundo grau. In: Estudos Avançados, São Paulo, v. 6, n. 14. p. 157-166, 1992.

EDF0287 - Introdução aos Estudos da Educação: Enfoque Histórico 

Ementa:

	O curso tem por objetivo abordar a história da educação brasileira, com foco no processo de escolarização, como forma de introduzir os alunos aos estudos da Educação.

	 

	

	

	


Bibliografia Básica:

Cunha, L. Ant. “O milagre brasileiro e a política educacional”, in Argumento 2 (nov. 1973); 45-54.
BENEVIDES, M. Cidadania e Direitos Humanos. In: Cadernos de Pesquisa. São Paulo, n.104, p. 39-46, 1998.

CÂNDIDO, A. A estrutura da escola. In: PEREIRA, L., FORACCHI, M. Educação e sociedade: leituras de sociologia da educação. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1964.                  p.  106-128.

CHARLOT, B. Da relação com o saber: elementos para uma teoria. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000.

Saviani, Dermeval, “Análise crítica da organização escolar brasileira através das leis 5540/68 e 5692/71”, in Garcia, W.E. (org.) Educação Brasileira Contemporânea: organização e funcionamento.
Schwartzman, S. e outros. Tempos de Capanema. R.Janeiro/S.Paulo: Paz e Terra/Edusp, 1984, cap. 2. 

SPOSITO, M. Uma perspectiva não escolar no estudo sociológico da escola. In: PAIXÃO, L.; ZAGO, N. (orgs.). Sociologia da educação: pesquisa e realidade brasileira. Petrópolis: Vozes, 2007. p. 19-43.

EDM0402 – Didática. (20 horas de estágio).
Ementa:

O curso de Didática pretende contribuir para a formação do professor mediante o exame das especificidades do trabalho docente na instituição escolar. Para tanto, propõe o estudo de teorizações sobre o ensino, de práticas da sala de aula e de possibilidades de desenvolvimento do trabalho pedagógico frente às conjunturas sociais. Trata-se, portanto, de analisar as situações de sala de aula, buscando compreender a relação professor-aluno-conhecimento, de maneira a propiciar ao futuro professor condições para criar alternativas de atuação. Os estágios poderão focalizar em diferentes aspectos do processo de ensino e aprendizagem e envolver as atividades de observação de aulas, entrevistas com os agentes da escola desenvolvimentos de projetos de pesquisa, regência e/ou análise de documentos da escola, dos professores ou dos alunos.

Bibliografia Básica:

AZANHA, J. Uma reflexão sobre a Didática. In: 3º SEMINÁRIO A DIDÁTICA EM QUESTÃO. Atas..., v. 1, 1985. p. 24-32.

BOURDIEU, P. A escola conservadora: as desigualdades frente à escola e à cultura. In: CATANI, A.; NOGUEIRA, M. Escritos de educação. Petrópolis: Vozes, 1998. p. 39-64.

CANDAU, V. (org.). A didática em questão. Rio de Janeiro: Vozes, 1988.

CASTRO, A. de; CARVALHO, A. (orgs.). Ensinar a ensinar: didática para a escola fundamental e média. São Paulo: Pioneira/Thomson Learning, 2001.

CATANI, D; BUENO, B.; SOUSA, C. de; SOUZA, M. Docência, memória e gênero. São Paulo: Escrituras, 1997.

HARGREAVES, A. Os professores em tempos de mudança: o trabalho e a cultura dos professores na idade pós-moderna. Lisboa: McGraw Hill, 1998. 

LIBÂNEO, J. Didática. São Paulo: Cortez, 2009.

PATTO, M. A produção do fracasso escolar. São Paulo: T. A. Queiroz, 1991.

PERRENOUD, P. Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens – entre duas lógicas. Porto Alegre: Artmed, 1999.

PIMENTA, S.; LIMA, M. Estágio e docência. São Paulo: Cortez, 2004.

EDA0463 – Política e Organização da Educação Básica no Brasil. (20 horas de estágio).
Ementa:

Esta disciplina visa propiciar ao licenciando condições para a compreensão e análise crítica das políticas públicas de educação, bem como da organização escolar e da legislação educacional referentes à Educação Básica, em suas diferentes modalidades de ensino, como elementos de reflexão e intervenção na realidade educacional brasileira. Para tanto, desenvolverá os seguintes tópicos: a) Função social da educação e natureza da instituição escolar: inserção do sistema escolar na produção e reprodução social; b) Direito à Educação, cidadania, diversidade e direito à diferença; c) Organização e Legislação da educação básica no Brasil: aspectos históricos, políticos e sociais; d) Planejamento e situação atual da educação; e) Financiamento da educação; f) Gestão dos sistemas de ensino; g) Unidade escolar: gestão e projeto pedagógico.

Bibliografia Básica:

ARANTES, V. (org.). Inclusão escolar: pontos e contrapontos. São Paulo: Summus, 2006.

CUNHA, L. Educação, Estado e democracia no Brasil. São Paulo: Cortez, 1991.

FERNANDES, F. Educação & sociedade no Brasil. São Paulo: Dominus, 1966.

FERREIRA, N.; AGUIAR, M. Gestão da educação: impasses, perspectivas e compromissos. São Paulo: Cortez, 2000.
FREIRE, P. Política e educação: ensaios. São Paulo: Cortez, 1993.

MORAES, C.; ALAVARSE, O. Ensino Médio: Possibilidades de Avaliação. In: Educação & Sociedade, Campinas, v. 32, n.116, p. 807-838, 2011.

OLIVEIRA, R.; ADRIÃO, T. Organização do ensino no Brasil: níveis e modalidades na Constituição Federal e na LDB. São Paulo: Xamã, 2002.

PARO, V. Gestão democrática da escola pública. São Paulo: Ática, 2001.

SAVIANI, D. Da nova e LDB ao novo Plano Nacional de Educação: por uma outra política educacional. Campinas: Autores Associados, 2004.

SEVERINO, A. A nova LDB e a política de formação de professores: um passo à frente, dois passos atrás... In: FERREIRA, N.; AGUIAR, M. Gestão da educação: impasses, perspectivas e compromissos. São Paulo: Cortez, 2000. p. 177-192.

LEGISLAÇÕES E NORMAS SOBRE A EDUCAÇÃO FEDERAL, ESTADUAL E MUNICIPAL.

EDF0292 – A Psicologia Histórico-cultural e Educação. (20 horas de estágio).
Ementa:

A disciplina objetiva discutir as complexas relações existentes entre desenvolvimento psíquico e as marcas culturais que o constituem. Partindo dos pressupostos da abordagem histórico-cultural (especialmente de seu principal representante, Lev Semenovitch. Vygotsky) e de outras fontes teóricas, fruto de investigações recentes, visa possibilitar a investigação de processos de constituição da singularidade psicológica de cada sujeito humano, evidenciando o papel da educação nos mesmos. Pretende-se examinar também novas perspectivas teóricas que auxiliem no questionamento de aspectos do debate atual acerca da noção das diferentes fases do desenvolvimento (infância, adolescência e vida adulta), da ação do professor e, mais especificamente, de alguns desafios presentes na prática educativa escolar na sociedade contemporânea. A disciplina propõe ainda a realização de entrevistas com diferentes sujeitos (professores, alunos, pais ou outros familiares) da comunidade escolar. As entrevistas (gravadas e depois transcritas) servirão como material para a elaboração do trabalho final do curso que consistirá numa análise crítica, devidamente fundamentada, a ser apresentada sob a forma de um relatório.

Bibliografia Básica:

LAHIRE, B. Sucesso escolar nos meios populares: as razões do improvável. São Paulo: Ática, 1997.

LÜDKE, M.; ANDRÈ, M. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. São Paulo: EPU, 1986.

OLIVEIRA, M. Vygotsky: aprendizado e desenvolvimento, um processo sócio-histórico. São Paulo: Scipione, 2009. 

PATTO, M. Para uma crítica da razão psicométrica. In: Psicologia USP, São Paulo, v. 8, n. 1, p. 47-62, 1997.

SMOLKA, A. Estatuto de sujeito, desenvolvimento humano e teorização sobre a criança. In: FREITAS, M.; KUHLMANN JR., M. (orgs.). Os intelectuais na história da infância. São Paulo: Cortez, 2002. p. 99-127.

__________.; FONTANA, R.; LAPLANE, A.; CRUZ, M. A questão dos indicadores de desenvolvimento: apontamentos para discussão. Cadernos de desenvolvimento infantil. Curitiba, v. 1, n. 1, p. 71-76, 1994. 

SOARES, M. Avaliação educacional e clientela escolar. In: PATTO, M. (org.). Introdução à Psicologia Escolar. São Paulo: Casa do Psicólogo, 1997.

VYGOTSKY, L. A formação social da mente: o desenvolvimento dos processos psicológicos superiores. São Paulo: Martin Fontes, 1984. 

___________. Pensamento e linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 1989.

ZAGO, N. A entrevista e seu processo de construção: reflexões com base na experiência prática de pesquisa. In: ZAGO, N.; CARVALHO, M.; VILELA, R. (orgs.). Itinerários de pesquisa: perspectivas qualitativas em Sociologia da Educação. Rio de Janeiro: DP&A, 2003. p. 287-309.

FLF0114 - Filosofia Geral

Discutir com os estudantes como e por que uma filosofia racionalista não exclui os afetos e como e por que uma filosofia da necessidade absoluta não exclui, mas afirma a liberdade humana.
Tendo em vista a formação de professores, o curso tem ainda como objetivos específicos: a) aprimorar competências e habilidades relacionadas à expressão em língua portuguesa através do desenvolvimento de atividades específicas de interpretação e produção de texto e do uso de outras linguagens como imagens, vídeos, etc.; b) propor questões e conteúdos, relacionados à temática do programa, relevantes à capacitação do(a) aluno(a) para a atividade docente na área de filosofia no ensino médio.
Favaretto, Celso. Sobre o ensino de Filosofia. In: Revista da Faculdade de Educação, USP. 19, Jan./Jun/ 1993. p. 97 – 102.
Gallo, Sílvio. Metodologia do ensino de filosofia. Uma didática para o ensino médio. Campinas, Papirus, 2012.
Moraes, Amaury. A importância da didática para (a formação de) o professor de Filosofia. São Paulo, FEUSP, 2001, mimeo.

Alain, Spinoza, Paris, Gallimard, 1972, 1986.
Chauí, Marilena, Spinoza. Uma filosofia da liberdade. São Paulo, Moderna. 1994.

Quadro síntese da Matriz Curricular
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	EDF0287
	Introdução aos Estudos da Educação: enfoque histórico
	60
	2º 

	EDF0292
	Psicologia, Histórico-Cultural e Educação
	70
	3º

	EDA 0463
	Política e Organização da Educação Básica no Brasil
	70
	2º 

	EDM0402
	Didática
	70
	9º 

	EDM0423
	Metodologia do Ensino de Filosofia I
	120
	8º 

	EDM0424
	Metodologia do Ensino de Filosofia II
	120
	9º

	FLF0114
	Filosofia Geral
	240
	2º 

	FLF0478
	Questões do Ensino de Filosofia
	120
	7º

	FLF0485
	Estágio Supervisionado de Licenciatura
	105
	4º

	
	                                                                                  total
	975
	


	Carga Total Didático Pedagógica
	975

	Carga Total do Curso 
	3000
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	400
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